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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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RESUMO: As boas práticas agrícolas no 
processo produtivo, a modernização do 
transporte e logística auxiliam na qualidade 
de um produto. A escolha de um sistema de 
produção adequado e sua gestão eficiente 
contribui para a produtividade do abacaxi e 
aumento da lucratividade. Diante disso, este 
estudo descreve o processo de produção 
utilizado por três produtores de abacaxi na 
região de Tangará da Serra - MT. Os dados foram 
coletados por meio de um roteiro estruturado 
com entrevista, registros fotográficos e 
observação in loco. As informações levantadas 
permitiram descrever o processo produtivo do 
abacaxi em cada propriedade e, posteriormente 
comparar com o recomendado pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa e Agropecuária sendo 
evidenciadas algumas diferenças no plantio, 
preparo das mudas, manutenção do plantio 
entre outros. Constatou-se que melhores 
resultados em produtividade e lucratividade no 
cultivo do abacaxi dependem da padronização 
do processo produtivo e da assessoria na 
gestão da propriedade.
PALAVRAS-CHAVE: Processo. Cultivo. 
Abacaxi.

PINEAPPLE PRODUCTION PROCESS: A 
STUDY IN TANGARÁ DA SERRA-MT

ABSTRACT: Good agricultural practices in the 
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production process, modernization of transportation and logistics help in the quality 
of a product. Choosing an appropriate production system and efficient management 
contributes to pineapple productivity and increased profitability. Therefore, this study 
describes the production process used by three pineapple producers in the region of 
Tangará da Serra - MT. Data were collected through a structured script with interview, 
photographic records and on-site observation. The information collected allowed to 
describe the production process of pineapple in each property and, afterwards, compare 
with the one recommended by the Brazilian Agricultural and Livestock Company, 
evidencing some differences in planting, seedling preparation, planting maintenance, 
among others. It was found that better results in productivity and profitability in pineapple 
cultivation depend on the standardization of the production process and advice on 
property management.
KEYWORDS: Process. Cultivation. Pineapple.

1 | 	INTRODUÇÃO

O abacaxizeiro (Ananas comosus var. comosus) é uma planta que pertence à 
família Bromeliaceae e possui aproximadamente 2700 espécies classificadas em 
herbáceas, epífitas ou terrestres, distribuídas em 56 gêneros (BENZING et al., 2000). 
No território brasileiro a variedade Pérola é a predominante e as principais regiões 
com maior área plantada são os estados do norte, sudoeste e nordeste. Já a variedade 
Smooth cayenne são cultivadas na maior parte no sudoeste, principalmente em São 
Paulo e Minas Gerais (GONÇALVES; CARVALHO, 2000; SPIRONELLO, 2010).

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de frutas com aproximadamente 
45 milhões de toneladas ao ano, das quais 65% são consumidas dentro do país 
(EMBRAPA, 2017). O valor da produção de frutíferas chegou a R$ 33,3 bilhões, 
atingindo recorde histórico desde 1974 segundo o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE, 2017). Neste rol de culturas o abacaxi encontra-se na terceira 
posição como a fruta mais produzida no país (IBGE, 2017) e em segundo no ranking 
mundial (IBGE, 2016).

Em Mato Grosso o abacaxi é a terceira espécie frutífera mais plantada, atrás 
somente da banana e melancia (IBGE, 2017). No entanto, a produtividade ainda é 
baixa, 22.869 frutos ha-1, menor do que a média nacional de 24.695 frutos ha-1. A 
principal causa da baixa produtividade é a utilização de um sistema de produção 
inadequado para as condições edafoclimáticas de Mato Grosso (IBGE, 2018). 

O processo de produção do abacaxizeiro engloba várias etapas como preparo 
do solo, plantio, controle de plantas daninhas, pragas e doenças, adubação, irrigação, 
indução artificial do florescimento, entre outros. Porém, se este for inadequado pode 
tornar seu cultivo inviável economicamente, fazendo com que o produtor desista do 
negócio (PONCIANO et al., 2006). 
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As boas práticas agrícolas no sistema produtivo, a modernização do transporte 
e logística contribuem para a qualidade do produto, por isso saber escolher um 
sistema de produção adequado e gerir de forma eficiente, minimiza os fatores que 
contribuem para a baixa produtividade do abacaxi (SERVIÇO BRASILEIRO DE 
APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS - SEBRAE, 2015; AMBROSINI et 
al., 2017). Neste contexto, o objetivo do estudo é descrever o processo de produção 
utilizado por produtores de abacaxi em Tangará da Serra – MT.

Tangará da Serra- MT ocupa a primeira posição na produção de abacaxi no estado 
de Mato Grosso (IBGE, 2017). Essa relevância do município justifica a realização 
do estudo por apresentar dados sobre o processo produtivo do abacaxi desde o 
plantio até sua comercialização, etapas essas complexas para os agricultores, pois 
são necessários conhecimentos gerenciais como planejar, estruturar a produção, 
controlar os custos, estabelecer preço de venda e ter carteira de clientes (FONSECA, 
2018).

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	Processo de cultivo do abacaxi

Processo de produção é um conjunto de objetos unidos por alguma forma de 
interação ou interdependência (SLACK, 2002). No cultivo em questão, o abacaxi 
tem como principais etapas: o preparo do solo; plantio; controle de pragas, doenças 
e plantas daninhas; adubação de cobertura, irrigação; indução natural e artificial do 
florescimento e colheita, pós-colheita e classificação do fruto. Na sequência cada 
uma dessas fases é apresentada. 

2.2	Preparo do solo

O preparo do solo no cultivo do abacaxi é essencial para favorecer o 
desenvolvimento e o aprofundamento do sistema radicular da planta. Os solos de 
textura média, com boa drenagem, são os mais indicados. Os de textura arenosa, 
que não apresentam dificuldades de encharcamento, são também indicados para a 
cultura do abacaxi, segundo Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão Rural (INCAPER, 2003).

O abacaxizeiro não tolera o excesso de água, o que pode prejudicar o 
crescimento e a produtividade. Exige boas condições de aeração e de drenagem 
do solo como condições básicas para o seu cultivo, no entanto é uma planta que se 
adapta aos solos ácidos, sendo a faixa de pH de 4,5 a 5,5, mais recomendada para 
o seu cultivo (EMBRAPA, 1987).

Antes do plantio recomenda-se a análise de solo para avaliar a necessidade de 
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calcário. Tal procedimento é indicado que seja feito entre 30 a 90 dias de antecedência 
ao plantio. A calagem pode ser feita antes da aração ou das gradagens para garantir 
a absorção desses insumos em maior profundidade (MODEL; SANDER, 1999). O 
preparo do solo pode ser feito por meio da aração e gradagem do terreno, numa 
profundidade mínima de 20 cm. Este processo é necessário para que a raiz possa 
ser estimulada a se desenvolver, já que o sistema radicular da planta é frágil e muito 
superficial (EMBRAPA, 2000 e 2013).

2.3	Plantio

Os espaçamentos para produção de frutos, variedade Pérola com características 
comerciais são de fileiras duplas: 1,20 x 0,40 x 0,35 (35.714 plantas ha-1), 1,20 x 0,40 
x 0,40 (31.250 plantas ha-1), 0,90 x 0,40 x 0,40 38.400 (plantas/ ha-1) e 1,00 x 0,40 x 
0,40 (35.700 plantas/ ha-1). (EMBRAPA, 2013).

 O plantio pode ser feito com vários tipos de mudas, coroa, filhote, filhote-
rebentão e rebentão. Todavia, a muda mais utilizada no Brasil é a filhote. O uso 
desta muda em território brasileiro é mais indicado por ser de fácil colheita e de 
grande disponibilidade. Garantir a qualidade das mudas é de suma importância para 
se obter sucesso na cultura. Por isso é essencial utilizar mudas sadias, vigorosas, 
colhidas em bom estado fitossanitário (EMBRAPA, 2013).

Após a colheita da muda, deve-se fazer o processo de cura (cicatrização). A 
cura visa cicatrizar a ferida que acontece quando a muda é separada da planta, além 
de diminuir a propagação de doenças. Este procedimento também auxilia reduzir 
a umidade, amenizando a ocorrência de podridões (INCAPER, 2003). Em seguida 
é necessário fazer a seleção das mudas por tamanhos (30 cm a 40 cm; 40 cm a 
50 cm, 50 cm a 60 cm), para plantio em talhões separados. Esta prática auxilia no 
crescimento de plantas e frutos uniformes. Nesta etapa também é feito o descarte 
das mudas com sintoma de doenças (EMBRAPA, 2013).

A época de plantio está relacionada com o manejo da cultura, com ou sem 
irrigação. No período sequeiro é mais indicado realizar o plantio no final da estação 
seca e início da estação chuvosa. Todavia, plantios feitos no segundo semestre do 
ano, o produtor precisa fazer o tratamento de indução floral antes do mês de junho 
do ano seguinte. Isto é necessário para que não ocorra a floração natural precoce e, 
ainda, a colheita dos frutos em época de elevada oferta e preços baixos (EMBRAPA, 
2000).

A cultura irrigada do abacaxizeiro pode ser realizada durante todo o ano de 
acordo com a época que se deseja colher os frutos. A irrigação favorece o sistema 
radicular da planta e, com isso, o crescimento inicial é mais rápido, além produzir um 
fruto com maior qualidade (EMBRAPA, 2013). O processo de floração do abacaxizeiro 
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compreende o ciclo que varia de 12 a 30 meses, até a produção do primeiro fruto, de 
acordo com as condições ambientais e de manejo da cultura (KIST, 2011).

O abacaxizeiro é uma cultura pouco mecanizada, por isso requer o uso intensivo 
de mão-de-obra em todas as fases do processo produtivo, principalmente no plantio 
das mudas. Todavia, alguns maquinários e implementos têm sido desenvolvidos, no 
entanto, o alto custo reduz o acesso a essa tecnologia (EMBRAPA, 2013). 

2.4	Controle pragas, doenças e plantas daninhas

Uma das principais pragas da cultura é a broca do fruto (Strymon megarus). 
Outras espécies presentes no cultivo são a broca do talo (Castnia invaria volitans), 
a cochonilha (Dysmicoccus brevipes), o ácaro alaranjado (Dolichotetranychus 
floridanus) e o percevejo do abacaxi (Thlastocoris laetus) (EMBRAPA, 2000). Porém, 
os fungos são os maiores causadores de doenças na cultura, sendo um dos principais 
a fusariose (Fusarium guttiforme) causada pelo fungo Fusarium subglutinans f. 
sp. Ananás. Todavia, outras doenças ocorrem com frequência na cultura como a 
podridão do olho (Phytophthora nicotianae var. parasitica), a mancha negra do fruto 
(Penicillium funiculosum e/ou Fusarium moniliforme), a podridão negra (Chalara 
paradoxa), a podridão aquosa do fruto (Erwinia ananas) e a murcha (Closterovirus/
Badnavirus) associada à cochonilha (D. brevipes) (NORONHA et al., 2016).

Torna-se necessário realizar o controle de pragas e doenças do abacaxizeiro 
por meio de inspeções periódicas na área do plantio, com frequência mínima mensal 
para detectar quaisquer problemas fitossanitários em seu estádio inicial. Essas 
vistorias nas áreas devem ser iniciadas a partir do segundo mês após o plantio e 
prosseguir até o tratamento de indução floral. O ataque destas pragas e doenças 
ocasiona grandes perdas na produção de frutos (EMBRAPA, 2009).

Além das pragas e doenças, é necessário o controle das plantas daninhas. O 
abacaxizeiro por ser uma planta de crescimento lento e sistema radicular superficial, 
fica vulnerável a concorrência de plantas daninhas, as quais podem atrasar o 
desenvolvimento da cultura e reduzir a sua produção. Por isso é recomendado 
manter o terreno sempre limpo, principalmente nos primeiros cinco a seis meses 
após o plantio (EMBRAPA, 2013).

2.5	Adubação

O abacaxizeiro é uma planta exigente em nutrientes, por isso a maioria dos solos 
não supre suas necessidades (SOUZA, 1999). Para suprir essa falta de nutrientes , 
se faz necessário maior eficácia no manejo e adubação. A nutrição mineral correta 
contribui para frutos saudáveis e de boa aparência. Adubação de cobertura reduz 
percentual de perdas de frutos (MATOS et al., 2006). Deve-se iniciar a adubação 
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de cobertura entre 30 a 60 dias após o plantio do abacaxizeiro. Durante o período 
de desenvolvimento vegetativo das plantas deve-se fazer 3 a 4 adubações, com 
intervalos de 2 a 3 meses, de acordo com a Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (EMATER-MG, 2000).

A adubação na cultura do abacaxizeiro garante a qualidade comercial dos 
frutos, devido ao elevado grau de exigência da planta (REINHARDT et al., 2002). 
Entretanto, ao avaliar as características de produção de diferentes regiões em 
pesquisas realizadas, evidenciou que as recomendações de adubação devem levar 
em consideração a abrangência regional (GUARÇONI; VENTURA, 2011).

2.6	Irrigação

O abacaxizeiro é uma cultura relativamente adaptada à falta de água, todavia 
a irrigação é elemento chave para uma produção mais uniforme. Algumas regiões 
tropicais a irrigação tem sido usada de forma complementar. Com isso, nos meses 
com menores índices de chuva a irrigação atende a demanda hídrica da planta 
(SILVA; SILVA, 2006). Além disso, a irrigação proporciona produção contínua para 
abastecer o mercado de frutas, seja para consumo “in natura” ou produção de suco 
ao longo de todo ano. Este processo permite obter frutos conforme as exigências 
de padronização de tamanho, o que garante um diferencial competitivo na busca de 
novos mercados (SILVA; SILVA, 2006).

O custo elevado para implantar e manter os equipamentos, as barreiras de 
acesso a financiamentos, aliados à incerteza quanto à comercialização, preços dos 
frutos e retorno do investimento, são fatores que dificulta a adoção da irrigação 
(EMBRAPA, 2000). Um bom manejo da irrigação é conhecido pelos atributos físicos 
do solo, dados meteorológicos e as características da cultura, como altura, coeficiente 
de cultivo e profundidade efetiva do sistema radicular, que atinge cerca de 20 cm 
(EMBRAPA, 2000).

Não existe restrição referente ao método de irrigação na cultura do abacaxi. 
Entretanto, a própria anatomia da planta pede os seguintes métodos: a aspersão nos 
sistemas convencional, auto propelido e pivô central; ou mesmo a micro aspersão 
com hastes elevadas acima da planta (EMBRAPA, 2013). O manejo da irrigação é 
feito por meio do monitoramento do clima e da umidade do solo, sendo o clima é um 
dos indicadores mais relevantes para determinar a quantidade de água para a planta 
(SILVA; SILVA, 2006).

2.7	Indução natural e artificial do florescimento

No sistema produtivo do abacaxizeiro, o produtor deve levar em consideração 
a época de plantio, que é fundamental não coincidir o período de floração com o 
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período de frio. Isto evita a indução natural do fruto e pode causar problemas como 
a falta de uniformidade da produção e colheita, aumento no custo de produção e 
dificuldades de manejo (CUNHA, 1989). Isto gera empecilhos para o agricultor, 
como redução no tamanho dos frutos, colheita estendida da produção e aumento 
nos custos (CARVALHO et al., 2005).

Esta diferença que a floração natural proporciona, faz o rendimento da produção 
do abacaxi ser menor que o esperado, crescimento desigual, além de dificultar os 
tratos fitossanitários e a colheita (SAMPAIO et. al., 1997)

Em uma plantação de abacaxi é recomendado que a floração seja uniforme, 
para isto, todas as plantas devem ser induzidas ao mesmo tempo para que a colheita 
da área ser realizada uma única vez. Este objetivo pode alcançado por meio do uso 
da indução artificial na plantação. Este processo envolve a aplicação de produto que 
faz todas as plantas florescerem ao mesmo tempo. Isto permite que a colheita seja 
feita em todo talhão, reduzindo custos, dentre os quais os de mão de obra (CUNHA, 
1989).

2.8	Colheita, pós-colheita e classificação dos frutos

A qualidade do abacaxi está ligada a destinação do fruto, ou seja, consumo 
in natura ou para industrialização. Esta tomada de decisão influência as práticas 
culturais que serão adotadas desde o cultivo até a colheita do fruto. A forma de 
apresentação dos frutos a serem comercializados depende do destino dos mesmos, 
se para mercado interno, industrial ou exportação (EMBRAPA, 2000). 

A colheita dos frutos deve ser feita em estágios de maturação diferentes, de 
acordo com o seu destino e a distância do mercado consumidor. Quando o fruto se 
destina à indústria, deve ser colhido com casca mais amarela do que verde (maduro). 
Já os frutos destinados ao mercado para consumo in natura devem ser colhidos 
mais cedo, em geral quando surgem os primeiros sinais amarelos na casca para 
que cheguem em boas condições ao consumidor. Em caso de comercialização em 
mercados locais ou regionais, frutos com até a metade da superfície amarela são 
também indicados (EMBRAPA, 2013). 

Na colheita do abacaxi deve-se evitar colher frutos verdes, pois não amadurecem 
mais na fase pós-colheita, ou seja, não atingem a qualidade exigida para consumo 
e, ainda, com baixo teor de açúcar e aroma pouco atraente (GUIMARÃES; MATOS, 
2012). O processo para retirar o fruto da planta é feito com um facão e deve proteger 
as mãos com luvas de lona grossa, sendo necessário segurar o fruto pela coroa com 
uma mão e corta o pedúnculo três a cinco centímetros abaixo da base do fruto. Além 
disso, duas a quatro mudas do cacho de filhotes devem ser levadas para servirem 
de embalagem natural do fruto, deixando as demais mudas na planta para uso 
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como material de plantio (EMBRAPA, 2013). Para padronização dos frutos durante a 
colheita, às vezes é necessário utilização de maturador para igualar a coloração dos 
frutos (GUIMARÃES; MATOS, 2012). 

O Brasil já tem normas de comercialização do abacaxi, o que melhora o ganho 
do produtor e as opções de preço e qualidade para o consumidor, aplicadas pela 
Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP, 2003). Os 
frutos que são escoados para mercado interno e países do Mercosul, são normalmente 
transportados a granel, em caminhões sem refrigeração. Entretanto é essencial que 
haja adequada circulação de ar entre as camadas de frutos (EMBRAPA, 2013). No 
transporte a granel utilizam-se camadas de capim para separar os frutos e prevenir 
o atrito entre eles. Todavia, o transporte mais indicado para o abacaxi é acondicionar 
em caixas padronizadas de papelão ondulado (EMBRAPA, 2000).

Na pós-colheita os produtores para garantir a qualidade na comercialização do 
abacaxi buscam garantir boa aparência do frutos, ou seja, a ausência de defeitos e  
doenças. Entretanto, os consumidores priorizam o sabor doce do abacaxi e ausência 
de defensivos agrícolas (CHITARRA; CHITARRA, 2005).

3 | 	METODOLOGIA

A pesquisa é do tipo descritiva, com abordagem qualitativa. Para Gil (2008, p. 
28), as pesquisas descritivas descrevem características de determinada população, 
inúmeros os estudos que podem ser classificados sob este título e uma de suas 
características mais significativas está na utilização de técnicas padronizadas de 
coleta de dados. O método qualitativo não emprega um instrumental estatístico como 
base na análise de um problema, não pretendendo medir ou numerar categorias, ou 
seja, pode ser associada a coleta e análise de texto (falado e escrito) e a observação 
direta do comportamento (DALFOVO et al., 2008).

O objeto de estudo foram três agricultores familiares distribuídos em três 
assentamentos rurais. Os instrumentos de coleta foram entrevistas com roteiro semi 
estruturado, registros fotográficos e observação in loco. A coleta de dados foi realizada 
durante o ano de 2018 com acompanhamento desde o preparo do solo até a colheita 
do abacaxi em agosto 2019. Em seguida, foi realizada a classificação do fruto de 
cada propriedade. Para manter o anonimato, os agricultores foram denominados de 
propriedade 1, 2 e 3. 

O estudo foi realizado no município de Tangará da Serra-MT (Figura 4), 
localizado no sudoeste mato-grossense, a 250 km da capital Cuiabá com área de 
11.597,702 km², população estimada de 98.828 habitantes (IBGE, 2017) e índice 
de desenvolvimento humano municipal de 0,729 (IBGE, 2010). O clima da região 
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é tropical úmido com altas temperaturas, chuvas no verão e seca no inverno. A 
temperatura média anual é de 24 ºC, com precipitação de 1.500 mm e umidade 
relativa do ar de 70 a 80% (DALLACORT et al., 2011).

Após a análise dos dados, foi elaborado um quadro que apresenta as etapas 
do processo produtivo de cada uma das três propriedades e, posteriormente 
comparados ao recomendado pela EMBRAPA quanto às recomendações para o 
cultivo do abacaxi.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1	Caracterização das propriedades

O agricultor (propriedade 1), está na área há mais de dez anos, possui 3 hectares 
de terra, sendo 2 hectares destinados a cultura do abacaxi que produz em média 9 
mil frutos a cada safra. A propriedade possui fonte de água (poço artesiano), rede 
elétrica, telefone e internet. A mão-de-obra é toda familiar, assim não faz contratação 
temporária durante a safra. Apesar da característica familiar, o proprietário tem o 
controle das despesas da propriedade, todavia não faz a separação das despesas 
pessoais e nem planejamento a longo prazo. A comercialização do abacaxi é feita 
direta ao consumidor final na feira municipal de Tangará da Serra-MT. 

Outro produtor (propriedade 2) iniciou a atividade na agricultura familiar há 
aproximadamente dez anos. Sempre teve outra fonte de renda além do cultivo de 
abacaxi, no entanto, com o crescimento da produção, resolveu dedicar-se somente 
a produção do abacaxizeiro. Atualmente, produz em média de 300 mil frutos por 
safra e resolveu expandir a área plantada arrendando outras áreas e automatizando 
o plantio. Entre arrendamentos e terra própria são 12 hectares, mas somente 7 
hectares são destinados ao cultivo do abacaxi. As áreas das propriedades possuem 
água, energia elétrica, mas sem acesso a internet e telefone. A mão de obra é familiar 
e esporadicamente contrata diaristas durante a safra. O produtor tem dificuldade 
para controlar as despesas e separar os gastos pessoais da propriedade, além 
de não trabalhar com planejamento a longo prazo. Comercializa os frutos com os 
atravessadores locais. 

O terceiro agricultor (propriedade 3) juntamente com a família, iniciou o cultivo 
do abacaxizeiro há 14 anos em terra própria e, atualmente, produz aproximadamente 
um milhão de frutos por safra, sendo o maior produtor de Tangará da Serra - MT. A 
propriedade possui 27 hectares, tendo somente 10 hectares plantados com abacaxi. 
No restante da área futuramente pretende também ocupar com esse cultivo O 
local possui luz elétrica, água, internet e telefone. A propriedade tem característica 
familiar onde irmãos, pai, esposa e filho trabalham juntos, entretanto, no período de 
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safra necessita contratar mão de obra. Além disso, o produtor começou a tecnificar 
o processo de produtivo com a compra de implementos, maquinários próprios para 
cultura do abacaxi como, por exemplo: tratores, plantadeira de abacaxi, equipamento 
para pulverização e, ainda, construiu uma despolpadora para aproveitar os frutos 
menores não comercializáveis. Também esse produtor tem dificuldade para 
gerir os gastos da propriedade e as despesas pessoais, além de não trabalhar 
com planejamento em longo prazo. Comercializa em grande escala direto para 
supermercados da cidade de Tangará da Serra e também em outros municípios de 
Mato Grosso. 

4.2	Processo de produção do abacaxizeiro

De forma a descrever o processo de produção do abacaxi e suas etapas nas 
três unidades pesquisadas, foi elaborado o Quadro 1 que, além de apresentar 
esse processo, compara as práticas adotadas com as recomendações feitas pela 
EMBRAPA (2013).

Propriedade
Preparo do 

Solo
Preparo das 

Mudas
Plantio

Manutenção do 
plantio

Indução 
floral

Colheita e pós 
colheita

1

Anualmente 
faz análise de 

solo; gradagem; 
utilizou calcário 
somente duas 
vezes; aplica 

adubo antes de 
plantar

Não faz 
tratamento; 

utiliza mudas 
próprias; 

classifica as 
mudas em 
pequena, 
média e 
grande.

Planta de 
setembro a maio 

com método 
de sulcos; 

espaçamento 
35x50x1,00 m; 

fileira dupla. 
Sequeiro

Adubação mineral 
e orgânica; faz 
adubação de 

cobertura (6 vezes); 
realiza consórcio 
com o milho; faz 

controle de plantas 
daninhas processo 
químico; controle 

de pragas processo 
químico e doenças 
quando aparece.

Induz 100% 
das plantas; 
protege os 

frutos com o 
jornal.

A colheita é 
realizada com 

aproximadamente 
14 meses; frutos 
em média 23cm; 

classifica os frutos 
em P (800gr),M 

(1.200gr),G 
(1.800gr), o maior 

percentual é o 
fruto G.

2

Todo ano faz 
análise de 

solo; realiza 
gradagem toda 

safra; faz a 
correção com 
calcário e na 
safra e aplica 
adubação de 

base.

Não faz 
tratamento; 

utiliza mudas 
próprias; 

classifica as 
mudas em 

25cm, 35cm e 
45cm.

Planta de janeiro 
a abril com 

método de sulcos; 
espaçamento 
35x50x90 m; 
fileira dupla. 

Sequeiro

Adubação mineral; 
faz adubação de 
cobertura (2 a 3 

vezes); não realiza 
consórcio; faz 

controle de plantas 
daninhas processo 
químico; controle 

de pragas processo 
químico e doenças 
quando aparece.

Induz 100% 
das plantas; 
protege os 
frutos com 

lona.

A colheita é 
realizada com 

aproximadamente 
16 meses, 

normalmente 
entre junho a 

agosto; frutos em 
média 25 a 30 cm; 
classifica os frutos 
em P (Um quilo), 
M (1.300gr), G ( 

acima de 1.400gr)
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3

Toda safra 
faz análise de 
solo; realiza 
gradagem no 
solo; aplica 

calcário no solo 
toda safra e 

aplica cama de 
frango antes de 

plantar.

Não faz 
tratamento; 

utiliza mudas 
próprias; 

classifica as 
mudas em 
pequena, 
média e 
grande.

Planta janeiro 
a março com 

método de sulcos; 
espaçamento 

35x50x1,00 m; 
fileira dupla. 

Sequeiro

Adubação mineral; 
faz adubação de 
cobertura (2 a 3 

vezes); não realiza 
consórcio; faz 

controle de plantas 
daninhas processo 
químico; controle 

de pragas processo 
químico e doenças 
quando aparece.

Induz por 
talhão; não 
protege os 

frutos.

A colheita é 
realizada com 

aproximadamente 
15 meses, 

normalmente 
entre maio a 

dezembro; frutos 
em média 25cm; 

classifica os frutos 
em P (800gr), 

M (Um quilo), G 
(1.300gr)

Recomenda-
ções 

EMBRAPA

Analisar o solo 
para realizar 
a adubação e 
aplicação de 
calcário para 
correção de 
nutrientes; 
aração e 

gradagem;

Selecionar 
as mudas 
tamanho 

uniforme 30cm 
a 50cm; curar 

as mudas 
(expor ao sol);

Sequeiro: plantio 
durante todo ano; 

método covas 
ou sulcos; fileira 

simples ou dupla; 
espaçamento 
40x40x1,20 m 
31.250 planta 

(há).

Adubação mineral 
e ou orgânica; 
adubação de 

cobertura 3 a 4 
vezes; pode ser 

consorciado; 
controle planta 
daninha com 

cobertura do solo 
com restos culturais 
ou capina; controlar 

mensalmente 
pragas e doenças 

até a indução 
floral químico ou 

biológico.

Induzir 
artificialmente 
a floração da 
planta antes 
da floração 

natural 
(ocorre no 

frio);

Colher com a 
casca verde 
clara para o 

amarelamento ou 
aproximadamente 
cinco meses após 
a indução floral; 
classificado em 

verdoso, pintado 
ou amarelo; 

classe I (900 a 
1.200g), classe II 
(1.200 a 1.500g), 
Classe III (1.501 

a 1.800 g), Classe 
IV (1.801 a 

2.100g.), Classe V 
( 2.101 a 2.400g), 
Classe VI (acima 

de 2.400g).

Quadro 1 – Processo de produção dos produtores de abacaxi no Município de Tangará da 
Serra-MT

Fonte: Dados da pesquisa (2018)

Como mostrado no quadro 1, observam-se diferenças no processo de produção, 
desde o preparo do solo até a pós-colheita quando comparado com o proposto pela 
EMBRAPA (2013). 

Na etapa preparo do solo, constatou-se que todos os três produtores tem 
dificuldade para entender a análise do solo e aplicam a quantidade de adubação 
e calcário que julga necessária e não seguem a base indicada para corrigir os 
nutrientes do solo.

No preparo de mudas, nenhum dos três produtores realiza o recomendado 
pela EMBRAPA (2013), sendo essa etapa relevante para diminuir a ocorrência de 
pragas e doenças na cultura. Sendo assim, os produtores (propriedades 2 e 3) tem 
dificuldade no controle da cochonilha, uma vez que não fazem esse processo.

Na etapa plantio cada produtor utiliza um espaçamento diferente do 
recomendado pela EMBRAPA (2013). As mudas plantadas próximas uma da 
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outra dificulta o crescimento, a qualidade do fruto, resultando em frutos pequenos, 
inviabilizando a comercialização. Ainda outro produtor (propriedade 1) realiza o 
consórcio com o milho o que possibilita ter restos culturais no plantio do abacaxizeiro. 
Outra recomendação é a proteção dos frutos para que não sejam queimados pelo sol, 
todavia devido a grande quantidade de frutos colhidos (aproximadamente 1 milhão) 
o produtor (propriedade 3) prefere não protegê-los no período de maturação, isso 
faz diminuir o valor na comercialização e, muitas vezes, acabam sendo descartados.

Essa falta de padronização já fora identificada pela Secretaria de Estado 
de Agricultura Familiar (SEAF, 2018). Mato Grosso não segue padronização 
na comercialização dos frutos e, ainda, não possui um centro de abastecimento 
e distribuição para classificar os frutos produzidos no estado, isto reflete na pós-
colheita dos produtores pesquisados que acabam fazendo a classificação dos frutos 
para venda de maneira equivocada.

Na etapa de comercialização o valor da fruta oscila de acordo com a época do 
ano, pois a sazonalidade interfere na formação do preço de venda. A época favorável 
financeiramente para comercializar a produção é entre os meses de fevereiro a maio 
pela diminuição na oferta e o aumento na demanda, ampliando os ganhos já que 
os preços se elevam. Nos meses de junho a janeiro os preços praticados são mais 
baixos, pois a maioria das propriedades que cultiva abacaxi colhe neste período 
e, com isso, aumenta a oferta no mercado, contribuindo para que o preço do fruto 
seja inferior à outra época do ano (EMBRAPA, 2013). Esta realidade é encontrada 
nos produtores pesquisados, pois a maioria dos agricultores que produz abacaxi no 
munícipio de Tangará da Serra- MT também colhem no mesmo período.

O produtor (propriedade 1) com uma produção de abacaxi menor comparado 
com os outros dois produtores pesquisados, vende durante todo ano nas feiras 
municipais de Tangará da Serra - MT, pois opta pela venda direta ao consumidor 
final. A venda do fruto produzido por outro produtor (propriedades 2) é realizada 
antecipada, ainda no campo para os atravessadores locais e chamada por ele 
de “venda roça fechada”. Entende que esse tipo de esta negociação minimiza os 
prejuízos na safra. Já o outro produtor (propriedade 3) em algumas épocas do 
ano não consegue fornecer abacaxi para todos os atravessadores com os quais 
possui contratos para abastecer o ano inteiro, sendo necessário comprar abacaxi de 
terceiros para manter o previsto nos contratos.

Nota-se diante de tais evidencias que, no processo produtivo e na gestão 
praticada pelos três produtores há inconformidades que comprometem esse 
processo, pois as estratégias utilizadas pelos produtores são insuficientes para 
atender a qualidade, demanda e fornecer suporte necessário ao desenvolvimento 
da atividade. 

A cultura do abacaxizeiro é difundida no território brasileiro e cultivada em 
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muitos estados, contribuído na geração de trabalho e renda para o homem no campo 
(ANTONIALI; SANCHES, 2008).

Vários fatores favorecem a permanência dos produtores no cultivo do abacaxi. 
Um desses fatores é o método utilizado na produção de frutas, considerado um 
dos mais eficazes quanto às possibilidades do uso de sistemas agroflorestais 
sustentáveis. Além disso, outro fator, é a possibilidade de impulsionar a economia 
local que produz abacaxi, pelo uso ativo de mão de obra (2 a 5 trabalhadores/ha) e, 
ainda, exige menor investimento do que outros setores do agronegócio (MATOS et 
al., 2006).

Mato Grosso possui grande extensão territorial que favorece o cultivo do 
abacaxi, mas no ranking nacional encontra-se em 12º lugar (IBGE, 2017), o que 
indica o quanto ainda pode expandir esse cultivo, uma vez que para abastecer o 
Mato Grosso é necessário adquirir o produto em e outros estados produtores como 
o Pará (SEAF, 2018). Dai a importância, diante do que os dados evidenciaram para 
os três casos analisados, os produtores padronizarem o processo produtivo e terem 
assessoria na gestão da propriedade.

O processo de produção realizado pelos produtores pesquisados detém práticas 
adquiridas pelas experiências vivenciadas, ou seja, não seguem recomendações 
técnicas e, trabalham de maneira isolada, tentam buscar informações externas 
para auxiliar na produção da cultura. No entanto, a falta de assistência técnica e 
assessoria na gestão da propriedade afeta negativamente a condução desse cultivo. 

5 | 	CONCLUSÕES

O cultivo do abacaxi contribui para economia local e estadual e como tal, 
despertou interesse em abordar seu processo de produção a nível local. Desse 
modo, a pesquisa permitiu descrever o processo produtivo e apontar as principais 
diferenças encontradas quando comparada com a literatura recomendada. 

No entanto algumas questões foram reveladas e merecem atenção no processo 
de produção do abacaxi de ordem técnica e de gestão. Quanto aos aspectos 
técnicos, quando comparados ao proposto pela EMBRAPA, os produtores tem 
dificuldade para entender a análise do solo, não preparam as mudas para o plantio, 
usam espaçamentos inadequados dificultando o crescimento da planta, não seguem 
a quantidade de adubo recomendada e não padronizam a classificação do fruto para 
comercialização. Além disso, um dos produtores (propriedade 3) não faz cobertura 
dos frutos para não serem queimados pelo sol por conta de reduzir os custos, o 
que afeta a qualidade do abacaxi produzido. No quesito gestão, em todas as três 
propriedades rurais constatou-se a ausência de planejamento e controle dos custos, 
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despesas e investimentos que realizam, bem como a dificuldade em elaborar um 
plano para comercialização.

Embora existam dificuldades técnicas e de gestão, essas podem ser sanadas 
com auxilio de assistência técnica e assessoria em gestão por meio de parcerias com 
universidades e entidades de apoio a agricultura. Essas parcerias podem contribuir 
na readequação e organização dos produtores no processo produtivo do abacaxi, o 
que os manterá na atividade por impactar no aumento de produtividade e qualidade 
do produto. 

Com base nas informações obtidas nesta pesquisa, sugere-se que estudos 
posteriores levantem os custos de produção de cada propriedade e com isso, 
mensurar a lucratividade versus investimentos realizados pelos produtores. Essa 
abordagem contribuirá para uma gestão eficiente do processo produtivo, subsidiando 
a tomada de decisão dos produtores de abacaxi. 
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